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IMPORTÂNCIA HÍDRICA DA TI URU EU WAU WAU



Cerca de 17 corpos hídricos nascem no
declive das serras e chapadas da TI-
UEWW, formando alguns dos principais
rios rondonienses.

É conhecida popularmente como a “Caixa
d’água de Rondônia”.



Nascente de alguns dos principais rios
do Estado de Rondônia: São Miguel,
Cautário, Cautarinho, São Domingos,
Bananeiras, Pacaás Novos, Ouro Preto,
Jaci-Paraná, Canaã, Candeias, Jamari,
Jaru, Urupá e Muqui. 



Deságuam nos grandes rios do Estado
como os rios Guaporé, Mamoré, Machado
e como afluentes ou subafluentes, todos
deságuam no rio Madeira, importante
afluente da margem direita do rio
Amazonas, compondo a grande Bacia
Amazônica.



A Bacia Hidrográfica do Rio Madeira
ultrapassa a fronteira brasileira e

corresponde a 23% da área total da
Bacia Amazônica, em sua porção

meridional.



População urbana beneficiada (Censo
Demográfico de 2010 e estimativa para o
ano de 2020), em 11 localidades: mais de
200.000 rondonienses utilizam a água para
consumo humano de mananciais
superficiais (rios) que nascem na Terra
Indígena.



RESISTÊNCIA DO TERRITÓRIO TANARU



Ação Civil Pública 1003119-25.2022.4.01.4103

Relatório apresentado 
no âmbito da ADPF nº

991.





Categoria “Rios e lagos” de 949 para 459
Km²; “Floresta alagável” passou de 150

para 104 Km².

Território como sujeito de direitos.





PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS

Fonte: Folha, Indígenas são encurralados por grileiros em 'The Territory',
exibido em Sundance. 21. jan. 2022.



O Pagamento por Serviços Ambientais (PSA)
é um instrumento que recompensa
financeiramente indivíduos ou comunidades
que prestam serviços ambientais, como
conservação de florestas, proteção de
nascentes e manejo sustentável de recursos
naturais.



No Brasil, o PSA foi institucionalizado pela
Lei Federal nº 14.119/2021, com diversas

legislações estaduais.





Versatilidade como mecanismo para a
conservação e valorização dos recursos
naturais.

No Brasil, ainda são poucas as experiências com
o PSA, predominantemente nas regiões Sul e
Sudeste, com poucos registros na região Norte
e Centro-Oeste e Nordeste.
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